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Olho seco pode afetar 6 em cada 10 
				    pacientes com glaucoma	

A doença da superfície ocular em pacientes com glaucoma é muito comum e pode 
afetar de 40 a 59% dessa população

DA REDAÇÃO

O olho seco, cujo 
nome médico é cerato-
conjuntivite seca, é uma 
doença que afeta de 8 
a 30% da população 
em geral, acima dos 40 
anos. Contudo, a pre-
valência em quem tem 
glaucoma pode chegar a 
quase 60%.

 Estudos ao longo dos 
anos apontaram uma 
forte relação do olho seco 
com o glaucoma. A razão 
é que os medicamen-
tos usados para contro-
lar a pressão intraocular 
(PIO), principal fator de 
risco para o glaucoma, 
podem afetar a saúde do 
filme lacrimal, resultando 
no olho seco.

 Segundo a oftalmolo-
gista Dra. Maria Beatriz 
Guerios, especialista em 
glaucoma, trata-se de 
uma condição muito deli-
cada.

“O uso de colírios para 
o tratamento do glauco-

ma é uma estratégia 
importantíssima para 
o controle da pressão 
intraocular. Entretanto, 
com o tempo, há efeitos 
adversos desses fár-
macos que causam um 
desequilíbrio no filme 
lacrimal”.

 “O motivo é que os 
colírios possuem con-
servantes e excipientes 
que alteram as estrutu-
ras celulares. Com isso, 
surgem anormalidades 
no filme lacrimal levan-
do aos sintomas do olho 
seco”.

 “Além disso, estu-
dos já demonstraram 
que essas alterações 
causam uma inflama-
ção crônica na super-
fície ocular, bem como 
reduzem a adesão do 
paciente à terapia. Por 
último, ambas as doen-
ças diminuem a quali-
dade de vida de forma 
significativa”, comenta 
Dra. Maria Beatriz.

 Sinais e sintomas
 Os principais sinto-

mas do olho seco são 
dor, ardência, irritação, 
coceira, vermelhidão 
e sensação de corpo 
estranho nos olhos. 
Estudos mostraram que 
nos pacientes com glau-
coma, o olho seco tam-
bém causa diminuição 
da acuidade visual.

 Os pacientes relatam 
dificuldades para reali-
zar atividades da vida 
diária, como ler, dirigir, 
assistir televisão e usar 

os dispositivos eletrôni-
cos, como celulares e 
computadores.

"Outra consequência 
do olho seco em con-
junto com o glaucoma, é 
que a redução das lágri-
mas resulta em concen-
trações mais altas dos 
colírios na superfície 
ocular. Por fim, a apli-
cação desses medica-
mentos pode ser mais 
desconfortável na pre-
sença dos sintomas de 
secura ocular", comenta 
a médica. 

VTratamento
A especialista ressal-

ta que o principal obje-
tivo do tratamento do 
olho seco nos pacientes 
com glaucoma é minimi-
zar a resposta inflama-
tória, optando por medi-
camentos que poupem 
a superfície ocular, com 
formulações sem con-
servantes.

“Outra estratégia 
importante é unir o tra-
tamento das duas con-
dições logo no início do 
diagnóstico do glauco-
ma. É preciso reconhe-
cer e tratar, precoce-
mente, os sintomas da 
ceratoconjuntivite para 
reduzir os efeitos des-
ses medicamentos na 
superfície ocular". 

 procedimentos cirúr-
gicos, alguns pacientes 
com olho seco podem 
se beneficiar da terapia 
de luz intensa pulsada.


